
Instituição da Ordem de Santiago 
em Portugal



Imagem do apóstolo "Santiago nosso 
padroeiro"

Tombo de todas as propriedades e bens da Ordem 
da Cavalaria do Apóstolo Santiago, feito pelo 
mestre D. Jorge, filho de D. João II, duque de 
Coimbra, senhor de Montemor e de Torres Novas
 
1510-05-27

TT, Gavetas, Gav. 21, mç. 1, n.º 1



A Ordem de Santiago teve origem numa confraria instituída em 1170, 
em Cáceres, sob a protecção do rei Fernando II de Leão, para defesa do 
território conquistado aos mouros.

Em 1171 passou a ser protegida pelo arcebispo de Santiago de 
Compostela e transforma-se numa ordem militar sob a bandeira do 
apóstolo.

O castelo de Uclés, em Castela, foi onde se estabeleceu a sua principal 
casa e cabeça da ordem.



Em 1172, o rei D. Afonso Henriques fez doação ao conde Rodrigo 
Álvares, seu sobrinho, das vilas de Arruda e Monsanto

A Ordem de Santiago da Espada entrava em Portugal

Devido à necessidade de defesa de territórios conquistados a sul 
do Tejo, o mesmo rei entregou-lhe em 1175, as vilas de Almada e 
Alcácer do Sal



Carta de doação feita pelo rei D. Afonso 
Henriques  ao conde Rodrigo Álvares das 
vilas de Arruda

1172-06

TT, Chancelaria régia, Chancelaria de D. 
Afonso II, liv. 1, f. 76V



Monsanto
Livro das fortalezas 
situadas no extremo de 
Portugal e Castela por 
Duarte de Armas

1509-1510

TT, Códices e 
documentos de 
proveniência 
desconhecida, n.º 159



Armas da vila de Arruda

Brasões de armas de diversas localidades

TT, Casa Real, Cartório da Nobreza, mç. 73, n.º 
18



Em 1175, a Bula Benedictus Dei do Papa Alexandre III reconheceu 
a existência da Ordem Militar de Santiago da Espada em Portugal

TT, Ordem de Santiago e 
Convento de Palmela, liv. 
130, f. 6v.



Bula Benedictus Dei do Papa Alexandre III em que 
reconhece e confirma a existência da Ordem Militar 
de Santiago da Espada em Portugal

1175-07-05

TT, Ordem de Santiago e Convento de Palmela, liv. 
130, f. 106



Tal como as outras Ordens Militares, a Ordem de Santiago desempenhou um 
papel importante na Reconquista, e foram-lhe concedidos vários bens. 

O mestre da Ordem, por residir em Castela, favoreceu o quase abandono das 
casas portuguesas e consequente decadência por má administração, originando 
movimentações de desagrado dos freires. 

A autonomia da Ordem de Santiago em relação à ordem de Castela, e a 
independência face ao poder do rei de Portugal, foram feitas de avanços e 
recuos, com diversas bulas e cartas régias de privilégios a conceder, confirmar e 
revogar.



Bula «Pastoralis officii», do Papa Nicolau 
IV, pela qual foi ordenado que os 
comendadores e cavaleiros portugueses 
da ordem elegessem por seu mestre 
provincial um dos freires, 
preferencialmente, natural dos reinos de 
Portugal e Algarve

1290-05-15

TT, Ordem de Santiago e Convento de 
Palmela, liv. 272, f. 7v.



Bula Ex apostolice sedis do Papa Nicolau V 
em que determina que os membros e bens 
da Ordem de Santiago eram livres de toda a 
jurisdição de quaisquer outros poderes, à 
excepção da Santa Sé

1452-06-17

TT, Ordem de Santiago e Convento de 
Palmela, liv. 130, f. 23



Armas da vila de Palmela

“Tesouro de nobreza", por Francisco Coelho

TT, Casa Real, Cartório da Nobreza, liv. 21, f. 9



Em recompensa pelo apoio na Reconquista, muitas foram as terras concedidas 
pelos reis de Portugal à Ordem de Santiago transformando-a em detentora de 
extensos domínios a sul do Tejo e a oeste de Beja, pertencendo-lhe, entre 
outras, Palmela, Alcácer do Sal, Setúbal, Sesimbra, Cabrela, Santiago de Cacém e 
Aljustrel, Garvão, Casével, Odemira, Ourique, Almodôvar, Castro Verde, Mértola 
e muitas outras terras, no Algarve, como Cacela e Tavira.

Esse domínio está patente nos forais concedidos e em muitos brasões de armas 
dessas localidades.



Carta do rei D. Sancho I de doação de 
Alcácer, Almada, Arruda e Palmela 

1186-10-28

TT, Ordem de Santiago e Convento de 
Palmela, Documentos Régios, mç. 1, n.º 4



Armas da vila de Palmela

Brasões de armas de diversas localidades

TT, Casa Real, Cartório da Nobreza, mç. 73, n.º 
95



Carta de doação do rei D. Sancho II das 
igrejas de Palmela e Alcácer do Sal e seus 
direitos 

1235-10-01

TT, Ordem de Santiago e Convento de 
Palmela, Documentos Régios, mç. 1, n.º 7



Planta do Castelo da 
vila de Palmela 

1607 / 1617

TT, Casa de Cadaval, 
n.º 28



Armas da vila de Mértola

Brasões de armas de diversas localidades

TT, Casa Real, Cartório da Nobreza, mç. 73, n.º 79



Armas da cidade de Setúbal

Brasões de armas de diversas localidades

TT, Casa Real, Cartório da Nobreza, mç. 73, n.º 113



Foral de Setúbal

1514

TT, Ordem de Santiago e Convento de Palmela, liv. 71



Foral de Santiago do Cacém

1510

TT, Ordem de Santiago e Convento de Palmela, liv. 59



Planta do Castelo de 
Sesimbra 

1607 / 1617

TT, Casa de Cadaval, 
n.º 28



Foral de Colos

1510

TT, Ordem de Santiago e Convento de Palmela, liv. 62



No Livro dos Mestrados da Leitura Nova encontram-se diversos documentos 
relativos às doações feitas à Ordem de Santiago.

TT, Leitura Nova, liv. 53





As insígnias ou distintivos da Ordem, eram constituídas pela cruz-espada de 
Santiago a que foi acrescentada, apenas em meados do século XIII, a vieira, 
símbolo dos peregrinos de Compostela. 
Este sinal, contudo, só poderia ser usado pelos freires, clérigos e cavaleiros, 
assim como pelas donas, quando de origem nobre.



Cortejo medieval realizado em 
Lisboa. Um grupo de cavaleiros da 

Ordem de Santiago
 

1935-06-13

TT, Empresa Pública Jornal O Século, 
Álbuns Gerais n.º 35, doc. 1121J



Também era designada por Espatários (por trazerem no manto a figuração de 
uma espada vermelha com o punho em forma de cruz, a cruz espada de 
Santiago de Compostela), por Mestrado da Ordem de Uclés, por Ordem de São 
Tiago da Espada, por Ordem Militar de Santiago da Espada, por Freires de 
Alcácer, por Freires de Palmela, Santiaguistas, Ordem da Cavalaria do Apóstolo 
Santiago ou 'Militia Sancti Jacobi'.



Entre 1491 e 1550, os mestrados das Ordens de Santiago e de Avis foram 
concedidos a D. Jorge de Lencastre, ou Mestre D. Jorge, filho bastardo de D. 
João II.
Foram 59 os anos em que esteve à frente da Ordem de Santiago, durante os 
quais procedeu a significativas reformas.

 



A Ordem de Santiago recebeu vários estatutos, “estabelecimentos”, e a sua 
regra teve algumas versões.



"Regra de Santiago com alguns capítulos dos 
cavaleiros da dita Ordem"

[1400 ?]

TT, Ordem de Santiago e Convento de Palmela, liv. 140



Em 1551, pela bula "Praeclara clarissimi" do Papa Júlio III, no reinado de D. João 
III, os Mestrados das Ordens Militares foram unidos à Coroa, anexando-os "in 
perpertuum", passando a ser administrados pela Mesa da Consciência e 
Ordens, criada em 1533.



Em 1194, o edifício de Santos foi doado a esta Ordem.  
Inicialmente, foi erigido em memória dos Santos Mártires de Lisboa, os beatos 
Veríssimo, Máxima e Júlia, irmãos martirizados entre o ano 300 e 400, 
sepultados nesse lugar que se veio a chamar de Santos.
Mais tarde, tomaria o nome de Santos-o-Velho.



Na década de 1260, o Mosteiro de Santos passou a ser apenas feminino, e foi 
dotado dos rendimentos para 12 freiras.
O Mosteiro das Comendadeiras da Ordem de Santiago era, inicialmente, 
destinado às mulheres, filhas e viúvas dos freires da Ordem.
Depois de diversas vicissitudes, o Mosteiro de Santos-o-Novo foi mandado 
construir por D. João II, na zona oriental de Lisboa.



Convento das Comendadeiras de Santos-
o-Novo

1932-03-24

TT, Empresa Pública Jornal O Século, 
Álbuns Gerais n.º 22, doc. 0253G



Coimbra. Os cavaleiros de Santiago, 
do cortejo medieval, passando na 

rua Alexandre Herculano

1935-07-07

TT, Empresa Pública Jornal O Século, 
Álbuns Gerais n.º 22, doc. 1400J



Na actualidade, as Ordens Militares são herdeiras das ordens de cavalaria 
surgidas na Europa medieval, que visavam recompensar serviços ou a fidelidade 
ao soberano.
Hoje, a Ordem Militar de Sant’Iago da Espada destina-se a distinguir o mérito 
literário, científico e artístico, e é concedida pelo Presidente da República 
Portuguesa.



Insígnia da Ordem Militar de Sant’Iago da Espada

TT, Marquês de Faria, cx. 3
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